
Sem realizar qualquer debate público, o 
governo Alckmin entregou o serviço de venda 
de bilhetes na Linha 5-Lilás para empresas 
terceirizadas. Na manhã de 24 de junho novos 
funcionários chegavam para ocupar postos de 
trabalho com salários menores que o mínimo.

Além disso eles têm menos direitos e 
trabalham em condições precárias. Nessa 
situação, a tendência da perda de qualidade 
do serviço, com aumento de fi las e falhas 
constantes, é inevitável.

A ideia de Alckmin é terceirizar toda 
bilheteria do metrô, gerando demissões e 
corte de salários. É possível que aconteça 
a eliminação de 1200 postos de trabalho. 
No mesmo sentido, o governo tucano está 
tentando privatizar as Linha 5 e 17-Ouro, 
entregando-as para consórcio de empreiteiras 
envolvidas em escândalos de corrupção. Quer 
favorecer empresários, fi nanciadores de suas 
campanhas, que só visam o lucro.
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Filiado à

Terceirização PIORA serviços

Enquanto o País vive 
uma das maiores 
crises, o governo 

de Geraldo Alckmin 
(PSDB) está tentando 

atacar os direitos 
dos trabalhadores 

e  piorar a qualidade 
do metrô, com a 

terceirização das 
bilheterias e a 

privatização

O Sindicato é contra a terceirização e a privatiza-
ção e está em luta contra estes ataques. Na madru-
gada de 24/6 realizou ato-vigília, contra a entrega 
das bilheterias, e no mesmo dia aconteceu um ato 
político-cultural na Estação Capão Redondo, com a 
apresentação de diversos artistas. 

Fizemos audiências públicas, com a participação 
de parlamentares e movimentos sociais, e vários 
atos contra essas medidas. Não deixaremos que en-
treguem o patrimônio do povo: vamos resistir e lutar 
contra a perda de direitos e em defesa do transporte. 
Participe você também, some-se a esta luta e garan-
ta um metrô público, estatal de qualidade!

BOM PRA QUEM?
Terceirização e Privatização:

Transporte não é mercadoria, 
não deve gerar lucro!
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Reforma de Temer impõe 
crueldades aos trabalhadores 

A Reforma Trabalhista passará a valer em novembro e vai retirar direitos dos 
trabalhadores para favorecer os patrões. As mais de 100 alterações na CLT 
(Consolidação das Leis Trabalhistas) resultarão na precarização das condições 
de trabalho em vários aspectos, com várias aberrações. 

Veja algumas delas!

Trabalho de 12 horas  
seguidas por dia

O governo aprovou uma medida que permite que o 
trabalhador possa ter jornada de 12 horas e descanso 

de 36 horas, quando a legislação atual estabelece 
jornada máxima de 8 horas. Como o patrão tem 

muito mais poder na hora de negociar, o trabalhador 
ficará exposto a jornadas exaustivas que podem 

comprometer sua saúde. 

Trabalho por hora 
(intermitente)

Nesse tipo de trabalho o empregado não tem vínculo 
com a empresa nem horário certo, mas fica à 

disposição do patrão 24 horas por dia e só recebe 
as horas trabalhadas. Quando a empresa chamar, 
a pessoa trabalha 4 horas. Se não voltar a chamar 
o trabalhador só receberá por essas 4 horas. E se 
a empresa não quiser mais os serviços não haverá 

rescisão de contrato, férias, décimo terceiro. 

Grávidas e lactantes 
poderão trabalhar 

em lugares salubres
Mulheres grávidas ou que estão 

amamentando poderão trabalhar em 
lugares insalubres de grau médio e 
mínimo. Só ficará proibido o grau 
máximo. Nos locais insalubres, 
as trabalhadoras terão contato 

com produtos químicos, agentes 
biológicos, radiação, exposição ao 
calor, ambiente hospitalar de risco, 

frio intenso e outros. 

Veja os PARLAMENTARES PAULISTAS que VOTARAM CONTRA os trabalhadores
Eles contribuíram para que o pacote de maldades do governo Temer fosse aprovado. Eles não merecem nossos votos! 

SENADORES PAULISTAS:  PSDB: José Serra. PMDB: Marta Suplicy e Airton Sandoval. 
DEPUTADOS PAULISTAS:  DEM: Alexandre Leite, Eli Corrêa Filho, Jorge Tadeu Mudalen, Marcelo Aguiar. Missionário José Olimpio. 

PSDB: Adérmis Marini, Bruna Furlan, Carlos Sampaio, Eduardo Cury, Izaque Silva, João Paulo Papa, Lobbe Neto, Mara Gabrilli, Miguel 
Haddad, Ricardo Tripoli, Sílvio Torres, Vanderlei Macris, Vitor Lippi. PMDB: Baleia Rossi. PP: Fausto Pinato, Paulo Maluf, Ricardo Izar. 
PPS: Alex Manente, Pollyana Gama. PR: Capitão Augusto, Márcio Alvino, Miguel Lombardi, Milton Monti. PRB: Antonio Bulhões, Beto 
Mansur, Celso Russomanno, Marcelo Squassoni, Roberto Alves, Vinicius Carvalho. PSB: Luiz Lauro Filho. PSC: Eduardo Bolsonaro, 
Gilberto Nascimento, Pastor Marco Feliciano. PSD: Goulart, Herculano Passos, Jefferson Campos, Walter Ihoshi. PTB: Nelson 
Marquezelli. PTN: Renata Abreu. PV: Antonio Carlos Mendes Thame, Evandro Gussi.

Assédio moral  
e sexual terá 

preço
Caso esse crime seja 

cometido pelo patrão, a 
vítima será indenizada de 

acordo com o salário que ela 
recebe. As trabalhadoras que 
ganham menos ficarão mais 
vulneráveis. É uma canalhice 
sem tamanho! Uma gerente 
que for assediada ganhará 

uma indenização maior do que 
uma secretária, por exemplo.  

Jornada excessiva 
 A jornada de trabalho poderá exceder o limite legal ou convencionado, desde que haja “necessidade 

imperiosa” da empresa. O patrão poderá exigir independente de convenção ou acordo coletivo. 
Fonte: Sites das 

Centrais Sindicais


